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Realidades brasileiras e estratégias populares

de enfrentamento à COVID-19

Jaqueline Miotto Guarnieri
Renata Riffel Bitencourt

Luciane Maria Pilotto
Aline Blaya Martins

Eu sei que a gente se acostuma. Mas não devia.

A gente se acostuma a morar em apartamentos de fundos e a

não ter outra vista que não as janelas ao redor. E, porque não

tem vista, logo se acostuma a não olhar para fora. E, porque

não olha para fora, logo se acostuma a não abrir de todo as

cortinas. E, porque não abre as cortinas, logo se acostuma a

acender mais cedo a luz. E, à medida que se acostuma,

esquece o sol, esquece o ar, esquece a amplidão. (...)

A gente se acostuma a abrir o jornal e a ler sobre a guerra.

E, aceitando a guerra, aceita os mortos e que haja números

para os mortos. E, aceitando os números, aceita não

acreditar nas negociações de paz. E, não acreditando nas

negociações de paz, aceita ler todo dia da guerra,

dos números, da longa duração. (...)

A gente se acostuma para não se ralar na aspereza,

para preservar a pele. Se acostuma para evitar feridas,

sangramentos, para esquivar-se de faca e baioneta,

para poupar o peito. A gente se acostuma para poupar a vida.

Que aos poucos se gasta, e que gasta de tanto

acostumar, se perde de si mesma.

(COLASANTI, 1996)

Vivemos um cenário inédito e desafiador… A grave pandemia ocasio-

nada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), que provoca a COVID-19 (Co-

rona Vírus Disease-19), já levou milhares de pessoas a óbito em todo o mun-



26

do, além de gerar consequências assombrosas e ainda incalculáveis para a

economia, o meio ambiente e a saúde global (BUCKERIDGE, 2020).

A rapidez com que se alastrou, o desconhecimento sobre o vírus e o

despreparo dos países para o enfrentamento desencadearam diferentes pa-

drões de respostas para o controle da propagação. De modo gradual e com

intensidades variadas foram sendo adotadas estratégias como o isolamento

de casos, o incentivo à higienização das mãos, à adoção de etiqueta respira-

tória e ao uso de máscaras faciais caseiras e medidas progressivas de dis-

tanciamento social (com fechamento de instituições de ensino; proibição de

eventos e de aglomerações; restrição de viagens e transportes públicos; ou

mesmo a completa proibição da circulação nas ruas). Todavia, mesmo os

países que adotaram medidas semelhantes apresentam diferentes repercus-

sões, uma vez que dependem de aspectos socioeconômicos, culturais, de ca-

racterísticas dos sistemas políticos e de saúde, assim como de procedimentos

operacionais para a implementação das medidas (AQUINO et al., 2020).

No Brasil, os primeiros casos registrados foram em São Paulo entre

fevereiro e março de 2020, e agora (dezembro de 2020) o país está entre

aqueles com os maiores números de casos confirmados e de óbitos relacio-

nados à COVID-19 (LICHOTTI; GORZIZA; BUONO, 2020). Mesmo em

situação alarmante, os números ainda estão distantes de retratar as realida-

des do país, que carece de políticas de testagem e apresenta deficiências nas

notificações (AQUINO et al., 2020).

Além do obscurantismo e da omissão de casos, desde o início da pan-

demia observamos por parte dos governantes a adoção de uma postura ne-

gacionista, que questionava a veracidade, a gravidade e as possíveis con-

sequências advindas da COVID-19. A falta de condução e coordenação da

crise, a falta de diretrizes comuns, a resistência em impor o distanciamento

controlado com medidas mais restritivas, a falta de incentivo para pesquisas e

desenvolvimento de tecnologias são algumas das barbáries vistas e que estão

diretamente ligadas à gravidade da crise sanitária (CAPONI, 2020).

Tais ações, ou a ausência delas, possuem intencionalidade, e suas raí-

zes encontram-se ligadas à conjuntura político-econômica neoliberal, que

preza o capital e supervaloriza a propriedade privada e os meios de produ-

GUARNIERI, J. M.; BITENCOURT, R. R.; PILOTTO, L. M.; MARTINS, A. B. • Realidades brasileiras e
estratégias populares de enfrentamento à COVID-19
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ção, em detrimento das políticas sociais e que configura um modo de exis-

tência contemporâneo do capitalismo (VIANA; SILVA, 2018). Estão liga-

das também ao grupo político que está no poder e que serve aos interesses

econômicos para consumar o desmonte da Constituição Federal de 1988 e

subordinar todas as vidas e relações sociais à lógica do mercado (VIVEI-

ROS DE CASTRO, 2019).

Convém destacar que os ataques constantes à nossa frágil democra-

cia, anteriores à pandemia, fortaleceram-se na retórica de que as políticas

sociais não cabem no orçamento público. Em virtude disso, acompanha-

mos nos últimos anos a precarização do trabalho, o aumento da informali-

dade, cortes na Previdência e na Seguridade Social, a redução de repasses

financeiros e o desmonte de políticas públicas voltadas ao bem-estar da

população (SILVA, PIRES, PEREIRA, 2019a). Tudo isso, por sua vez, tem

intensificado as desigualdades sociais e colocado um contingente significa-

tivo de pessoas em situação de vulnerabilidade frente à pandemia e a inca-

pacidade de lidar com as suas consequências (NUNES, 2020).

Somam-se a isso outras faces perversas do atual governo, que incita e

legitima a violência, a opressão, a perseguição, o desmatamento e a destrui-

ção ao invés de promover a emancipação social, econômica e política da

população e do país. Assim como descrito por Silva, Pires e Pereira (2019b),

a consolidação da “política da devastação” bolsonarista ocorre em atos de

racismo, xenofobia, misoginia, homofobia, entrega das riquezas nacionais,

destruição da Amazônia, privatizações generalizadas do patrimônio públi-

co, incentivo aos garimpeiros para invadir as terras indígenas e assassinar

os índios, além de cortes e contingenciamentos na educação, saúde e assis-

tência, entre outros.

A atrocidade desse cenário e os danos provocados, alguns irrepará-

veis, despertam medos, angústias, repulsas, raivas e, por vezes, nos parali-

sam e fazem pensar que não existem soluções, que nada seria capaz de

mudar essa realidade. No entanto, assim como flores que nascem em deser-

tos, despontam ações e movimentos solidários de luta e resistência, que

partem dos nossos para os nossos, que possuem capacidade de amenizar

sofrimentos e salvar vidas. Precisamos falar sobre a dura realidade impos-
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ta, mas não podemos nos acostumar e aceitá-la passivamente como algo

imutável. Precisamos encontrar formas de esperançar, e, muitas vezes, é na

força que vem dos outros que encontramos a nossa para seguir (re)existindo

e promovendo mudanças.

Este texto, além de retratar os impactos da COVID-19 em comunida-

des historicamente vulnerabilizadas, objetiva apresentar estratégias popu-

lares criadas como forma de enfrentamento e mitigação das consequências

advindas da mesma. Para tanto, valemo-nos de informações divulgadas em

diferentes fontes e que servem à proposta do estudo, inclusive de mídias alter-

nativas criadas como forma de publicizar as ações e monitorar os números

da COVID-19, como no caso dos observatórios. Com isso, pretendemos ofe-

recer elementos para a reflexão, que auxiliem a descortinar o atual contexto e

subsidiem a construção e o fortalecimento dos movimentos populares em

prol da democracia e de condições dignas de vida para toda a população.

Vírus, desigualdades e a necropolítica: o retrato do cenário brasileiro

Desde o início da pandemia, ouvimos com veemência discursos que,

ilusoriamente, tratam do fenômeno como algo tênue, uma “gripezinha”,

sendo suas consequências iguais para todos, afinal “estamos todos no mes-

mo barco”. Porém, ainda que a disseminação atinja de forma democrática

os indivíduos e grupos populacionais, o vírus encontra na desigualdade

social as condições para abater aqueles historicamente desfavorecidos (NA-

VARRO et al., 2020). Temos observado, por exemplo, que existem elemen-

tos que facilitam a propagação do coronavírus, como a baixa escolarização,

a alta densidade populacional (JARDIM; BUCKERIDGE, 2020), a difi-

culdade de manter o isolamento social, a baixa taxa de emprego e renda, o

menor acesso a serviços de saúde e ao saneamento básico, as irregularida-

des no abastecimento de água e coleta de lixo e as precárias condições de

urbanização e moradia, entre outros condicionantes que apontam aqueles

que, além de estarem mais expostos ao vírus, possuem maiores riscos de

vida para além das condições pessoais (CARVALHO; PIRES; XAVIER,

2020; FLEURY; MENEZES, 2020).

GUARNIERI, J. M.; BITENCOURT, R. R.; PILOTTO, L. M.; MARTINS, A. B. • Realidades brasileiras e
estratégias populares de enfrentamento à COVID-19



29

A Pandemia e a Saúde Coletiva: produzindo conhecimentos e tecnologias no cotidiano

Dessa forma, a pandemia tem evidenciado as colossais desigualda-

des sociais, econômicas, políticas e culturais existentes no mundo, especial-

mente no território brasileiro, e afeta intensamente os grupos sociais mais

vulnerabilizados, como os idosos, as parcelas empobrecidas da população,

as pessoas que vivem em situação de rua e sem as condições mínimas para

o enfrentamento da doença (SOUZA et al., 2020), assim como os morado-

res das favelas das grandes cidades, os povos indígenas e quilombolas e as

pessoas privadas de liberdade (FLEURY; MENEZES, 2020). A carência de

políticas públicas que atendam os diferentes contextos de vida dessas popu-

lações e a insuficiência de dados referentes a esses sujeitos diante do cená-

rio epidêmico refletem o desinteresse do Estado e da maioria de seus repre-

sentantes em responsabilizar-se por essas vidas, tidas como descartáveis (NA-

VARRO et al., 2020).

O descaso com a população também fica visível através da adoção de

uma linha política hospitalocêntrica ao invés do acionamento de serviços

descentralizados, como serviços da atenção básica e de assistência social.

Esses serviços seriam fundamentais para identificar os casos, atender e en-

caminhar para serviços de referência, fortalecer a prevenção e identificar

necessidades e possibilidades de cada comunidade (FLEURY; MENEZES,

2020). A realidade do sistema de saúde brasileiro foi retratada quanto à

disponibilidade de leitos hospitalares por região do país e analisado seu

potencial diante da situação pandêmica, sendo que, além da histórica insu-

ficiência de leitos (2,3 leitos/mil habitantes em 2019) e iminente colapso do

sistema, em 8% dos municípios brasileiros a distância média necessária para

obter atendimento de UTI é superior a 240 km; no Amazonas, a média

chega a 615 km (NORONHA et al., 2020). Ou seja, muitas pessoas perece-

rão sem ter conseguido receber cuidados básicos ou mesmo chegar ao ser-

viço hospitalar.

Nesse sentido, até mesmo os cuidados e as medidas necessárias para

o controle da propagação do vírus emitidas pelas autoridades sanitárias

não se destinam a toda a população, uma vez que são viáveis apenas àque-

les pertencentes à camada mais rica, que possuem a possibilidade de fazer

isolamento social, trabalhar de forma remota, utilizar álcool gel e higieni-
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zar as mãos (FLEURY; MENEZES, 2020). Da mesma forma ocorreu com

o Auxílio Emergencial, que foi a única medida criada pelo governo no in-

tuito de amenizar as consequências econômicas da pandemia para a parce-

la mais carente da população. Entretanto, tal medida apresentou inúmeras

falhas e foi incompatível com a realidade de muitos, que, além de não ter

acesso à internet e ter dificuldades para efetuar o cadastramento, tiveram o

auxílio negado sem justificativas. Com efeito, nas favelas de todo o país,

41% das famílias não conseguiram ter acesso a nenhuma das parcelas do

auxílio emergencial, valor esse que serviria minimamente para a subsistên-

cia (BRASIL DE FATO, 2020a).

A precariedade dessas vidas reflete o histórico racismo institucional

e estrutural e denuncia a necropolítica perpetrada pelo Estado, que segue

promovendo opressões e executando o genocídio de grupos brasileiros vul-

nerabilizados (NAVARRO et al., 2020). Importa pontuar que a noção de

necropolítica e necropoder foi apresentada a nós por Mbembe (2018) e se

refere às maneiras como as vidas são subjugadas ao poder e submetidas a

condições que lhes conferem o status de “mortos-vivos”, sendo o Estado

que decide quem pode viver e quem deve morrer.

A cor e o CEP dos óbitos por COVID-19 apenas corroboram tal cons-

tatação. Mesmo com a ausência da informação sobre a cor das vítimas em

uma parte significativa das notificações, até o mês de agosto, os registros

com informações raciais revelam que 59% dos brasileiros mortos em decor-

rência da COVID-19 eram pretos e pardos (NÓS, MULHERES DA PERI-

FERIA, 2020). Os dados de São Paulo sobre a mortalidade por COVID-19

mostram que essa chega a ser 10 vezes maior em bairros com piores condi-

ções sociais, que incluem favelas, cortiços e conjuntos ou núcleos habitacio-

nais (FIGUEIREDO, 2020). Isso se repete no contexto dos povos quilom-

bolas, em que há grande subnotificação de casos, dificuldades no acesso a

serviços de saúde e denegação de exames a pessoas com sintomas, o que

tem favorecido ainda mais o apagamento dessa população (OBSERVATÓ-

RIO DA COVID-19 NOS QUILOMBOS, 2020). Da mesma forma no sis-

tema carcerário, em que a superlotação, a infraestrutura precária e a impo-

sição de condições ainda mais degradantes à dignidade das pessoas priva-

GUARNIERI, J. M.; BITENCOURT, R. R.; PILOTTO, L. M.; MARTINS, A. B. • Realidades brasileiras e
estratégias populares de enfrentamento à COVID-19
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das de liberdade – como o uso de contêineres como celas – sentenciam à

morte (COSTA et al., 2020).

O extermínio por violência racial fica escancarado quando analisada

a atuação atroz e sanguinária da polícia, que através das ações de combate

ao tráfico de drogas, principalmente em comunidades periféricas, perpetua

resultados desastrosos de alta letalidade e encarceramento. No Rio de Ja-

neiro, somente em 2019 foram mais de 1.800 assassinatos decorrentes de

intervenções policiais, sendo que 86% desses são de pessoas negras. Em

São Paulo, também em 2019, essas ações mataram 867 pessoas, e 62,8%

dessas são negras. Na Bahia, o assassinato de pessoas negras por operação

policial chega a 96,9% do total de óbitos. Além disso, em alguns estados,

como o Ceará, há um significativo percentual dos registros sem a declara-

ção da cor, o que impede o reconhecimento do perfil das vítimas e está

diretamente ligado à manutenção de uma condição socio-histórica de invi-

sibilização e apagamento da população negra (REDE DE OBSERVATÓ-

RIOS DA SEGURANÇA, 2020).

Neste ano (2020), mesmo com a pandemia e suas consequências ne-

fastas para a vida das comunidades, observamos a intensificação das “ope-

rações de combate ao tráfico de drogas” e, por consequência, de mortes.

João Pedro (14 anos), João Vitor Moreira (14 anos), Kauã Vitor da Silva

(11 anos), Leônidas Augusto (12 anos), Luiz Antônio de Souza (14 anos),

Maria Alice Neves (4 anos), Rayane Lopes (10 anos), Anna Carolina de

Souza Neves (8 anos), Emilly Victoria (4 anos) e Rebeca Beatriz (7 anos)

(G1 RIO, 2020) são algumas das crianças, em meio a tantos inocentes, que

tiveram suas brincadeiras e sonhos interrompidos covardemente, vítimas

de balas perdidas ou por outros “equívocos” por aqueles que deveriam pro-

ver a segurança. Muitos casos não são midiatizados e nem chegam a ser

notificados, e por vezes o argumento que justifica essas mortes é o erro

técnico, o equívoco profissional, e isso passa a ser visto como simples “con-

fusão”, contribuindo para a naturalização da morte negra (MARQUES

JUNIOR, 2020).

Ressaltamos que muitos outros aspectos poderiam ser abordados na

intenção de retratar as realidades enfrentadas pela maioria da população bra-
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sileira, porém as limitações das páginas nos levaram à escolha de alguns,

nem por isso mais importantes. Não temos a pretensão de esgotar ou limitar

a discussão em torno desses; apenas abrir caminhos para a reflexão e incenti-

var a análise sobre a atuação do Estado, que valoriza algumas vidas em detri-

mento de outras e trabalha para que isso pareça banal e tolerável.

Ninguém solta a mão de ninguém!

Nações em declive na mão desse barrabás

Onde o milagre jaz

Só prova a urgência de livros

Perante o estrago que um sabre faz

Imersos em dívidas ávidas

Sem noção do que são dádivas

Num tempo onde a única que ainda corre livre aqui

São nossas lágrimas

[...]

Tudo, tudo, tudo tudo

Que nóiz tem é nóiz.

(EMICIDA, 2019)

Em tempos em que abraços são dispensáveis, a demonstração de afe-

tos ganha outras dimensões. É diante das vidas deixadas perversamente à

própria sorte e/ou perdidas e da necessidade de impedir que outras tenham

o mesmo fim precocemente que urgem estratégias e ações de diferentes

atores e organizações e verdadeiros gestos de solidariedade ao próximo.

Essas variam de acordo com as capacidades e recursos existentes e vão des-

de atos mais individuais a grandes organizações comunitárias com divulga-

ção de informações de forma acessível e dinâmica, distribuição de sabão,

álcool e máscaras, arrecadação de donativos até a produção e distribuição

de refeições, entre outras. Ao retratá-las, não temos o intuito de romantizar

o momento doloroso vivido, mas reforçar a importância que adquirem ao

ser, para muitos, a única ajuda existente.

Fleury e Menezes (2020) contextualizam em seu estudo as formas

como as favelas cariocas têm enfrentado a pandemia, as ações e os tipos de

GUARNIERI, J. M.; BITENCOURT, R. R.; PILOTTO, L. M.; MARTINS, A. B. • Realidades brasileiras e
estratégias populares de enfrentamento à COVID-19
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organização existentes. Segundo as autoras, as associações de moradores,

coletivos e grupos que já existiam e atuavam nesses territórios passaram a

organizar-se internamente, estabelecendo planos de ações, mapeando as

famílias necessitadas, acionando redes de contatos externos para apoio, or-

ganizando e recebendo as doações e a distribuição dos alimentos e prestan-

do contas aos demais moradores. Além da distribuição de materiais de lim-

peza e máscaras, desenvolveram ações de sanitização, criaram lavatórios

nas favelas e canais de teleconsultas, para que a população contratasse mé-

dicos voluntários.

Assim como no Rio de Janeiro, outras favelas mostraram enorme

potencial e organização, especialmente aquelas que integram o G-10 Fave-

las, que é um bloco de Líderes e Empreendedores de Impacto Social das

Favelas, criado com o intuito de unir forças em prol do desenvolvimento

econômico e protagonismo das comunidades e tem atuado em várias fren-

tes durante a pandemia. As ações desenvolvidas incluem a produção e dis-

tribuição de marmitas, o trabalho dos presidentes de rua (voluntários que

assumem a função de monitorar um determinado número de famílias), a

contratação de socorristas e ambulâncias privadas 24 horas, a distribuição

de cestas básicas e kits de higiene, a distribuição de máscaras, a criação de

centros de acolhimento e de teleatendimento, ações de fortalecimento do

comércio local e de auxílio aos trabalhadores autônomos, atuação jurídica

e apoio aos imigrantes e refugiados (G10 DAS FAVELAS, 2020).

As ações desenvolvidas em Paraisópolis, que integra o G10 das favelas,

ganharam destaque midiático no início da pandemia, pois naquele momento

foram capazes de frear o contágio e resultaram em um número inferior de

casos e óbitos quando comparados à média do município de São Paulo. To-

davia, diante das duras condições de vida, da necessidade de buscar sustento

e ausência de apoio a nível dos governos, os dados mais recentes são opostos:

os óbitos na favela passaram a ser o dobro da média de óbitos do município.

Mesmo assim, embora não tenha mantido o vírus afastado da favela, as ações

têm impedido uma catástrofe ainda maior (GORTÁZAR, 2020).

A Central Única das Favelas (CUFA) criou a campanha #Cufacon-

traovírus e, ao longo dos últimos meses, distribuiu mais de 18 mil toneladas
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de alimentos, realizou doações de gás de cozinha, álcool em gel e máscaras

e distribuiu mais de 59 mil “vales-mães”, um auxílio financeiro de R$ 120,00

mensais. Ao todo, a organização beneficiou mais de 5 mil favelas e 1,3

milhão de famílias por todo o país (MÃES DA FAVELA, 2020).

Em Porto Alegre, destaca-se o trabalho realizado pela União de Vilas

da Cruzeiro, entidade que atualmente congrega 36 comunidades da Gran-

de Cruzeiro na zona sul, organizadas através de dez núcleos de base. Desde

o início da pandemia, o movimento comunitário tem buscado entender a

realidade das famílias vulnerabilizadas e pensar estratégias com protago-

nismo dos envolvidos. A organização está distribuindo refeições, cestas bá-

sicas, produtos de higiene, levando informação de como se proteger da CO-

VID-19, revitalizando espaços públicos, mobilizando a comunidade contra

o fechamento de unidades de saúde e escolas, entre outras ações potenciali-

zadas pelo trabalho voluntário e por parcerias (BRASIL DE FATO, 2020b).

Diante da escassez de dados e de divulgação dos números, diversas

comunidades desenvolveram sistemas próprios de informação e monitora-

mento de casos e óbitos, como o boletim “Curva das periferias”, parceria

entre os portais Nós, mulheres da Periferia e Alma Preta, que se propõem a

investigar e registrar o impacto da pandemia na cidade de São Paulo (NÓS

MULHERES DA PERIFERIA, 2020). Outras plataformas foram criadas,

como: “Quilombos sem COVID-19”, que disponibiliza informações relati-

vos à população quilombola (OBSERVATÓRIO DA COVID-19 NOS QUI-

LOMBOS, 2020); “Observa POA”, que apresenta informações sobre o mu-

nicípio de Porto Alegre (PORTO ALEGRE, 2020); “Observatório dos Im-

pactos do Coronavírus nas Comunidades Pesqueiras”, criado por um gru-

po de pescadores e pescadoras de todo o país, junto com cientistas e apoia-

dores da pesca artesanal, que visa monitorar os impactos e discutir o en-

frentamento à COVID-19 nas comunidades pesqueiras (OBSERVATÓRIO

DOS IMPACTOS DO CORONAVÍRUS NAS COMUNIDADES PES-

QUEIRAS, 2020); “Quarentena indígena”, um portal de monitoramento

participativo da doença na internet, onde podem ser feitas denúncias de

violações de direitos e homenagens às vidas perdidas (QUARENTENA

INDÍGENA, 2020); e “Comunicação contra o corona”, uma plataforma
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que reúne uma série de campanhas desenvolvidas por organizações de todo

o Brasil, para que sirva de inspiração e amplie o alcance dessas mensagens

(COMUNICAÇÃO CONTRA O CORONA, 2020).

A arte também foi uma estratégia bastante explorada e ocupa papel

fundamental nessa luta. Através de músicas, desenhos, histórias em quadri-

nhos, cards, cartazes, grafites, cartilhas, ives, podcast, entre tantas outras

manifestações artísticas, foi – está sendo – possível compartilhar informa-

ções de forma acessível e condizente com as realidades, transmitir mensa-

gens de conscientização, assim como amenizar angústias, apoiar e incenti-

var a união de todos para superar esse momento. Destaca-se em especial a

criação de uma exposição virtual denominada “Retratos da pandemia”,

que reúne imagens fotográficas, cards, vídeos e poesias. Criado por um gru-

po de estudantes e professores da Universidade Federal do Rio Grande do

Sul (UFRGS), visa somar-se às demais estratégias de luta, problematizan-

do a realidade e provocando reflexões a fim de “abrir as portas dos vários

impossíveis para tantas situações viáveis e inéditas que surgem nos diferentes

contextos” (UFRGS, 2020).

Todas essas ações de proteção à saúde, protagonizadas pela própria

população, aliadas à produção de conhecimentos, constituem o campo de

práticas de uma vigilância popular em saúde. Embora seja um conceito em

construção, Arjona (2018) situa-o como uma proposta de ação contra-he-

gemônica que utiliza uma metodologia de construção horizontal entre sa-

beres técnico-científicos e saberes populares e que busca a formação de uma

nova racionalidade para a saúde coletiva. Diferente da estrutura técnica da

vigilância em saúde convencional, a vigilância popular expressa a necessi-

dade de uma maior participação da comunidade na vigilância e emerge

como alerta e chamado para a garantia do direito à saúde e à defesa da vida

(CARNEIRO; PESSOA, 2020).

Algumas considerações

Ler e escrever sobre os impactos da COVID-19 e as estratégias de

enfrentamento criadas a partir da iniciativa popular suscita sentimentos an-
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tagônicos e confronta-nos com realidades que, por vezes, nos cegam ou a

que acabamos nos “acostumando”. As desigualdades, a ausência de políti-

cas públicas e a necropolítica, sempre presentes, mas agora escancaradas

com a COVID-19, têm sido determinantes, agravam as consequências de-

sastrosas sobre a população e colocam o país entre aqueles com os piores

indicadores.

A contínua ascensão de casos traz à tona a importância da continui-

dade das ações de vigilância popular em saúde com o intuito de compreen-

der e evidenciar os reais dados referentes ao enfrentamento das comunida-

des à COVID-19. Entendemos ainda que, diante do contínuo negacionis-

mo do Estado e da falta de ações efetivas, a integração de mais ações da

população civil, das universidades e demais organizações sociais e entida-

des para a valorização, a manutenção e o armazenamento de tudo o que

está sendo produzido seja perpetuado e cresça com a perspectiva de espe-

rançar a transformação de nossa realidade através de práticas que possibili-

tem a liberdade e a autonomia de nossas comunidades.

Longe de encerrar a discussão ou propor soluções, gostaríamos de

concluir este texto com um convite àqueles que, assim como nós, não se

deixam acostumar perante a dor dos outros e não se calarão às injustiças.

Convidamos à ação, a olhar para seu entorno e reconhecê-lo em suas múl-

tiplas realidades, a unir forças com aqueles que estão na luta diária pela

sobrevivência e a criar estratégias para tornar possível a mudança almeja-

da. Vamos juntos esperançar!
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